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A topografia ela parede ântero-lateral do ventre está bem estabelecida e as 
regiries que a constituem, perfeita-
ment-e limitadas, estendem-se, em profundi-
dade, até o pcritônio parietal. 
Assim, o vasto <~spaço subperitonial com-
preendido dentro dos limites da parede ân-
tero-lateral é, por sua vez, dividido erít tan-
tas regiôes quantas são as superficiais, o 
<[Ue torna mais fúcil, mais compreensível, 
a sua descrição. 
Contr;'tri:unentc, a parede posterior re-
presentada pela coluna lo111ho-sacra c os 
seios vértchro-transversúrios que formam 
leito natural aos p;;oas c ao quadrado dos 
lombo~. ainrla não está pcrfcitalll(~llte enqua-
draria dentro do que se propôe a Anatomia 
Topr1grúiica e, como conseqiii'·ncia natural 
ver i ficamos que as f ormaçries anatúmicas 
qur.· tê·em o '<'11 habitat na parede posterior. 
por l r ás do per i têm i o. são agrupadas p'Cia 
quase unanimidade dos tratadistas no vasto 
capítulo dos ()rgãos Retro- J>eritoniais. Des-
tarte, em TIL LA lT X. titestre da anatomia 
médico-cirúrgica ria escola iranccsa. em 
TESTlJT-JACOH, :\fERKEL e tantos ou-
tros, encontram-se as descrições rio rÍ!ll, da 
supra-renal, rio nréter ahilominal. dos gran-
des vasos e nervos retro-pcritrmiais dentro 
rlaqttde capítulo c, como se não bastasse a 
diversidade dos <"lementos anatômicos assim 
agrupados, é-nos dado verificar a descri-
ção da supra-renal. habitante dos confins 
superiores da cavidade abdominal, ao lado 
do estudo do nervo pré-sagrado de Latarjet, 
localizado em plena garganta de entrada da 
escavação pélvica. Nestas condições e ten-
do aimla em vista a importância incontcste 
daqueles órgãos, parece-nos lógica c justa 
uma divisão topográfica mais precisa, mais 
científica, rímis anatômica. Teríamos en-
tão, substituído aquêlc capitulo. o das Re-
Gf()ES RETI{O-PERITONIAIS, mats 
lóg-ico por atender n:elhor à finalidade da 
Anatomia Topográfica. 
Não pretendemos, no modesto trabalho 
r1tte ora apres-entamos, propor uma nova to-
pografia rctro-pcritonial, apesar de j usti f i-
carmo-la. Desejamos apenas contribuir 
para que seja melhor conhecicla, mais di-
fundida, uma região já descrita e que, pda 
significação de seus elementos constitutivos 
r pelo progresso que atingiu a cirurgia do 
sitnpittico ahdômino-pélvico. porle perfeita-
mente ser enquadrada no rol rlas regiões 
anatômicas heri1 caracterizadas: a REGIÃO 
Tf.:I< :O. li ~0-A()RT ICA. 
Lendo, em Textut-Latarjet, o capítulo 
rd crente às r dações do uréter na região 
~acro-ilíaca, chamou-nos a atenção o seguin-
l'e trecho: " ... os dois urétercs nesta por-
ção sacro-ilíaca estão separados um elo ou-
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tro pela região término-aórtica ( Chalier e 
Murarei), no fundo da qual circulam a gran-
de veia ilíaca primitiva esquerda e, abaixo 
dela, as artéria e veia sacras médias assim 
como a origem elo nervo pré-sacro." 
Apesar de termos pro::urado em nos-
sa Faculdade e em outras fontes, bibliogra-
fia relativa ao trabalho daqueles autores 
( Chalier e Murarei), nada encontrámos, 
nem mesmo a mais ligeira citação de outro 
tratadista sôbre a matéria. N-estas condi-
ções, a descrição que farc:no é baseada en-• 
nossa observação pessoal feita no Instituto 
Anatômico Sarmento Leite. Não apregoa-
mos foros ele originalidade ao presente tra-
balho. Justificamo-lo, porém, plenamente. 
pois que assunto ele alto relêvo no campo 
cirúrgico, eleve ser amplamente difundido. 
O registo gráfico ele nossas prepara-
ções foi feito pelo desenho anatômico que 
esteve a cargo elo jovem e talentoso douto-
rando \Villy Schmiclt a que1i1 manifestamos 
o nosso muito obrigado. 
Fio. 1 - Limites da rc!Jilio trrlllillo·aórtica. 
1- Aorta; 2-. Urétcrc; 3- Vértebras lombares 
ll'rmiuais. 
A região término-aórtica, originalmente 
descrita e assim desig11ada por Chalier e 
Murarei, é uma região ímpar e mediana que 
abrig-'1. o segmento terminal ela aorta, por-
tanto em plena parede abdominal posterior. 
LIMITES - Julgamos conveniente 
fixar-se o limite superior ela região no dis-
co intervertebral que separa a segunda ela 
terceira vértebra lombar, pois que tomando 
como referência o plano esquelético não ha-
verá o inconveniente ele 1imtações de posi-
ção tão comuns às partes mol·es ela cavida-
de. No extremo inferior a região se de-
tém no disco que separa a quinta lombar da 
primeira sacra. Lateralmente a região tér-
mino-aórtica estende-se até os segmentos 
lombares elos uréteres. • (Fig. 1). 
Dentro elos limites mencionados a re-
gião se apresenta com a forma ele um re-
tângulo cujas bordas laterais seriam ligei-
ramente curvilíneas. O seu ponto ele maior 
largura corresponcle ao li1itite inferior ~en­
clo o mais estreito o relativo à LIV. 
A exploração ela região mostra-nos a 
serosa peritonial revestindo os seus planos 
constitutivos. A recondução à cavidade ab-
dominal das alças delgadas que porventura 
repousem sôbre o assoalho pélvico assim 
como o afastamento para a esquerda ela alça 
sigmóicle são indispensáveis para a visuali-
zação dos planos enquadrados nos limites 
regionais c i taclos acima. 
PL\ TO ESQUELí~TTCO - Extir-
padas as partes moles que mascara1i1 o seg-
mento esquelético ver i ficamos, de acôrclo 
com os limit-(!s dados anteriormente, ser êste 
representado pelas três últimas vértebras 
lombares. 
A inclusão d·e LTTI dentro elos limites re-
gionais descritos é jus ti fi cada pelo fato de 
termos a aorta, dessa forma, sempre se tcr-
minancl'1 dentro daqueles limites. As faces 
anteriores elas apófises costi formes c ântcro-
Iaterais elos corpos vertebrais são as partes 
de vértebra incluídas na região. 
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Fig_ 2 - 11/cmelllos 1mtscu/ares. 1 - Pequetw 
psoas; 2 - Gra11de psoas; 3 - Pilares do dia-
ft·agma. 
VASOS E NERVOS 
Como grande tronco arterial situado na 
região encontra-se a terminação da aorta 
abdominal que, aliás, dá o nome à região . 
.flste vaso, ocupando a linha mediana ou li-
geiramente desviado para a esquerda, tem 
o seu ponto terminal situadÓ dentro dos li-
mites qu-e assinalámos acima, isto é, tanto 
se bifurca na altura elo disco que separa LIII 
de LI V quanto a terminação se processa nas 
proximidades elo limite inferior da região. 
PLANO MUSCULAR -- O pequeno 
psoas situado superficialmente -e, mais para 
trús, a porção psoas elo psoas ilíaco repre-
sentatlt os elementos musculares ela região . 
.flstes músculos ocupam o ângulo vértebro-
costi forme c se estcnclcm ela coluna lombar 
ao primeiro segmento elo membro inferior. 
Apenas as suas extremidades proximais es-
tão dentro dos lim~tes que nos interessam. 
ces laterais dos corpos vertebrais, descreve 
arcadas fibrosas de concavidade interna por 
onde se escapam os vasos lombares e os 
rami-comunicanti do simpático_ O canal 
ur.:teral, limite externo da região, repousa 
sôbre a face anterior do pequeno psoas na 
quase totalidade de seu trajeto lombar. Os 
pilares do diafragma inserindo-se nas ter-
ceira e quarta lombares, incluem-se assim 
t~a região .término-aórtica. (Fig. 2) _ 
Sappey admite que a terminação do 
vaso se processe na altura da borda infe-
rior ela quarta vértebra lombar. No atlas 
ele Spalteholz a bifurcação terminal ela ar-
téria é feita no têrço médio ela rltesma vér-
tebra. Poirier-Charpy-Cuneo, como Sap-
pey, mencionam a quarta lombar em sua 
borda inferior como ponto terminal e, Tes-
tut-Latarjet, novamente citando Chalier e 
Murarei, diz que êstes anatomistas, erlt pes-
quisas feitas em seu laboratório encontra-
ram a terminação da aorta se processando 
O grande psoas ao tomar inserções nas fa- Fiy. 3 - Pta 11 o ósseo da ,-egião térmi11o-aórtica. 
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com mais freqüência na bÇJrda inferior da 
quarta lombar, poréri1, podendo ser precoce 
e então ser encontrada entre LIII e LIV e. 
contràriamente . tardia, ·entre a Ll V ·e LV. 
Admitindo que •em têrmo médio a ter-
minação se .processe no têrço inferior da 
quarta lombar, teremos ainda como grandes 
troncos arteriais na região, as ilíacas primi-
tivas, originadas ela bifurcação terminal da 
aorta. Estas artérias, dirigindo-se para 
fora e para frente, encontram os uréteres e 
nesse ponto, .por sua vez, também se resol-
vem, por bifurcação, em ilíacas internas e 
externas. A artéria sacra 111éclia ( fig. 4, 
n. o 5) pode ser considerada como ramo ter-
minal ela aorta. Rudimentar no homem é 
bastant-e desenvolvida nos animais providos 
ele cauda. ~ste vaso, logo tenha a sua ori-
gem, acompanhando a linha mediana sai 
fora ela região, o mesmo acontecendo com 
as artérias lombares, de curto trajeto na 
região término-aórtica. 
Fir; . 4- / 'asas smz•yuí11eos; 1- aorta; 2-. veia 
ca:·a Í;zfcrior; 3 - a. ilíaca primitiva; 4 - veia 
i'í,;ca prilllitiva; 5 - a. sacra 711. 
Fir;. 5 - As relações da aort11- COJil o plexo sim· 
pático ~·isceral pré·aórtico. Observe-se as relações 
que co111 roi o ne/'7'0 pré-sacro de Latarjet com a 
ar/ é ria. sacra média. 
Quanto às veias, representadas pela 
ca,·a inf·trior c as ilíacas primitiv1s, têem 
traje to semelhante ao elas artérias homólo-
gas, apresentando maior calibre elo que es-
tas últimas. A veia cava inferior está li-
g-;;iramente desviada para o lado direito. A 
veia ilíaca primitiva esquerda, mais eviden-
te nas preparações, ocupa o ângulo aberto 
para baixo, formado pela divergência das 
duas artér ias ilíacas primitivas. Os linfá-
ticos ( (ig. G n.0 8), se escalonar'i1 em tôrno 
elos grandes vasos e são repr·esentaclos pelos 
grupos ganglionares que acompanham a sa-
cra média, os gânglios hipogástricos e iliá-
·cos primitivos. Torlos êstes gru1 os gan-
glionares convergem para os gânglios j uxta 
e pré-aórticos que por sua vez, através ele 
seus ramos eh:rentes, vão à cisterna ele Pe-
quet, estação obrigatória ela I in f a elo seg-
mento inferior em busca elo canal to rácico. 
ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA DE PõRTO ALEGRE 61 
-----------------------------------------------------------------------
NERVOS -- Como elementos nervo-
sos que fazem trajeto pela região término-
aórtica encontram-se o cordão simpático na 
sua porção lombar, o plexo simpático visce-
ral pré-aórtico e o nervo pré-sacro de La-
tarjet no seu segmento inicial. Os pares 
raquianos lori1bares escapam aos limites da 
região ao se imiscuírem entre os feixes cons-
titutivos dos psoas. Constituindo o plexo 
lombar fazem parte da região lombo-ilíaca. 
Como s-e vê, todos os elementos nervosos 
encontrados na região término-aórtica per-
tencem ao simpático, excetuando-se apenas 
alguns ramúsculos provindos do plexo lom-
bar. O cordão simpático apresenta no cur-
to trajeto que faz percorrendo a região tér-
mino-aótica de alto a baixo, três ou quatro 
intn11 Cs-cimen tos ganglionares. A <~squerda 
é mais acessível, bastando, para pô-lo a des-
coberto, seccionar-se o peritônio e isolá-lo 
elos ganglios linfáticos ambientes. A direi-
ta, porém, o cordão está situado na face 
posterior da veia cava inf·erior ( fig. 6, n.0 
6), sendo necessário afastar o vaso para 
pôr em evidência a cadeia simpática. 
Fig . 6 -- Vista. de conjunto das formações vás-
crt!o-nervosas da regiiio término-aórtica. 
Fig. 7 Constituição do ple.ro pré-aórtico e do 
nervo pré-sacro. 
O plexo visceral pré-aórtico, formado 
pelo conjunto de filetes simpáticos emanados 
da cadeia lombar (fig. 7, n.0 1), dispõe-se, 
como o nome indica, na face anterior da 
aorta abdominal, estando os feixes nervo-
sos de tal modo intrincados e envolvidos 
pela ganga conjuntiva que formam ao vaso 
uma verclaclei ra bainha conjuntivo-nervosa. 
No s·eio elo plexo encontrarí1-se pequenos 
gânglios intercalares, de número e ele as-
pecto vanaveis. Como sistema eferente 
principal elo plexo pré-aórtico está o plexo 
mes·entérico inferior, satélite ela artéria ho-
momma. cujo trajeto acompanha. ~ste 
plexo tem sob sua dependência a inervação 
simpática do cólon esquerdo. 
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O nervo pré-sacro ele Latarjet ( fig. 7, 
n.0 3}, toma. a sua origem no plexo pré-
aórtico através de filetes -crimnados clêste 
último ·e, ainda, elo próprio cordão simpá-
tico, por meio de feixes nervosos diretos. 
Assim constituído -e depois de curto traj c-
to o pré-sacro dá origem aos nervos hipo-
gástricos que se dirigem para os gânglios 
elo mes~no nome. Como se vê, os feixes 
nervosos que constitucin aquêle nervo, cs-
tabe!ece,m ligação entre o simpático lombar 
e o simpático sacro, segmentos diferentes de 
um mesmo sistema em seu trajeto pelos 
dois grandes compartimentos da gramk cavi-
dade esplâncnica abdô~1lino-pélvica. Foi, ten-
do em consideração êssc fator que Dclmas 
consignou-lhe o nome de nervo esplàncnico 
pé! vi co e, foi ai nela pela mesma razão que Atí-
tiu Butini preferiu chamar-lhe de esplâ:ncnico 
abdôri!Íno-pélvico. N-em sempre o pré-sacro 
apres·enta-sc constituído como um venlaclei-
ro tronco nervoso, pois é comum verificar-
lhe a existl:·ncia através de filetes esparsos 
disseminados no seio do tecido celular sub-
peritonial. 
Logo após a sua origem que se veri-
fica habitualmente no ángulo terminal da 
aorta, o nervo está di retamentc aplicado à 
face anterir>r da grande V'Cia ilíaca primiti-
va esquerda ( fig. 7, n. 0 3) que ahanrlona 
depois de curto trajeto colocando-se, jun-
tamente com a artéria sacra média, rle en-
contro ao plano ósseo repres-entado pela úl-
tima vértebra lotlthar c primeira sacra. 
l;RI~TER - Deixúmos propositada-
mente êste canal para ser considerado 110 
fim do capítulo pois que constitui o extre-
mo lateral da região. E' representado pelo 
fuso principal ele Schwalbe. Fazendo tra-
jeto pela face anterior elo pequeno psoas, 
próximo aos vasos espcrmáticos e eólicos 
esquerdos superiores, o canal que tem o seu 
ponto mais próximo ao do lado oposto na 
altura ela quarta vértebra lombar, no seu 
segmento terminal descreve uma ligeira cur·-
va de concavidade interna e, ao atingir o 
cotovêlo marginal, abandona a região. .frsse 
ponto correspomle à bifurcação terminal da 
artéria ilíaca primitiva, no hulo esquerdo e 
util pouco para fora à direita. 
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